
Lição 09: A Grande Tribulação e o juízo de Deus
sobre a terra

TEXTO ÁUREO

"Como guardaste a palavra da minha paciência,
também eu te guardarei da hora da tentação que há de
vir sobre todo o mundo, para tentar os que habitam na
terra". Apocalipse 3.10

VERDADE APLICADA

Como membros do Corpo de Cristo, seguimos firmados
na revelação bíblica de que pelo sangue de Jesus
seremos salvos da ira de Deus.

A Grande Tribulação e o juízoA Grande Tribulação e o juízo
de Deus sobre a terrade Deus sobre a terra



OBJETIVOS DA LIÇÃO

Compreender a Grande Tribulação e seu propósito.
Reconhecer a atuação do Anticristo.
Destacar a Salvação e a vigilância nesse período.

TEXTOS DE REFERÊNCIA

MATEUS 24 — 21. Porque haverá então grande aflição,
como nunca houve desde o princípio do mundo até
agora, tampouco haverá jamais. 22. E, se aqueles dias
não fossem abreviados, nenhuma carne se salvaria;
mas, por causa dos escolhidos, serão abreviados
aqueles dias. APOCALIPSE 7 — 13. E um dos anciãos
me falou, dizendo: Estes que estão vestidos de vestes
brancas, quem são, e de onde vieram? 14. E eu disse-
lhe: Senhor, tu sabes. E ele disse-me: Estes são os que
vieram da grande tribulação e lavaram os seus vestidos
e os branquearam no sangue do Cordeiro.

MOTIVO DE ORAÇÃO

Ore para que a Igreja permaneça firme, fiel e preparada
para a volta de Cristo.

ESBOÇO DA LIÇÃO

1. O período da Grande Tribulação
2. O governo mundial do Anticristo
3. Entendendo a Grande Tribulação



LEITURAS COMPLEMENTARES

SEGUNDA

Ap 16.1-21 — O juízo de Deus se cumpre.

TERÇA

Is 30.26 — A luz do Senhor traz restauração.

QUARTA

Ap 6.12-17 — Sinais anunciam o grande dia.

QUINTA

Ap 3.3-11 — Vigilância e fidelidade até o fim.

SEXTA

Jo 14.1-3 — Jesus promete voltar para nos buscar.

SÁBADO

1Ts 1.10 — Esperamos o retorno de Cristo.

HINOS SUGERIDOS

70, 127, 547



ANÁLISE GERAL
A Grande Tribulação é tratada na revista como
período futuro de juízos divinos, domínio do Anticristo
e perseverança dos que se voltarão para Deus. O
tema precisa ser explicado a partir das passagens de
Daniel, dos Evangelhos, de 2 Tessalonicenses e de
Apocalipse, evitando interpretações baseadas
apenas em imagens dramáticas.

O percurso vai da descrição dos juízos ao governo do
Anticristo e, por fim, ao propósito divino e à
esperança que a lição apresenta. A posição pré-
tribulacionista é parte da moldura doutrinária da
revista e deve ser nomeada de modo claro quando se
aborda a relação da Igreja com esse período.

O ensino dos juízos não serve à curiosidade mórbida
nem a tentativas de identificar pessoas atuais como
personagens proféticos. Seu efeito pastoral é chamar
ao arrependimento, à confiança no governo de Deus
e à proclamação responsável do Evangelho.

INTRODUÇÃO

O Apocalipse descreve juízos que atingem diferentes
dimensões da criação e da vida humana. Essas imagens
exigem leitura atenta: seu propósito não é oferecer um
roteiro para notícias sensacionalistas, mas revelar a
justiça divina e a limitação do mal.



O estudo dos juízos de Apocalipse pede reverência e
leitura atenta, sem alimentar fascinação por tragédias. O
propósito pastoral é reconhecer a justiça de Deus e a
urgência do anúncio do Evangelho enquanto há
oportunidade (Ap 7.9-14).

APOIO AO PROFESSOR

Mostre a diferença entre descrever uma passagem
profética e atribuí-la imediatamente a um personagem
atual. Use essa distinção para iniciar o estudo da
Tribulação e do Anticristo com seriedade, sem
alimentar rumores.

1. O período da Grande Tribulação

A Grande Tribulação é apresentada pela revista como
período de juízos e de oposição intensa a Deus.

O estudo deve mostrar tanto a seriedade da justiça
divina quanto a limitação do poder do mal diante do
Senhor (Dn 12.1; Ap 6–16).

A Grande Tribulação é apresentada como período de
juízos e de intensa oposição à verdade. Seu estudo
precisa mostrar a gravidade da rebelião humana e a
justiça divina sem reduzir a lição a uma sequência de
calamidades. O texto profético também mantém o
anúncio de que Deus conduz os acontecimentos até o
triunfo de Cristo (Ap 6–19).



APOIO AO PROFESSOR

O tópico define o período e seu propósito no plano
escatológico adotado. Comece pelas passagens, não
por conjecturas sobre catástrofes específicas.

1.1. Um tempo de angústia.

As palavras de Jesus descrevem angústia singular, sem
paralelo comum na história.

O assunto requer sobriedade: o propósito não é
despertar fascínio pelo sofrimento, mas reconhecer a
gravidade da rebelião humana (Mt 24.21; Jr 30.7).

A expressão tempo de angústia comunica uma crise que
ultrapassa as dificuldades comuns da história. Sua
descrição exige atenção ao cenário profético da
passagem, evitando usar uma tragédia contemporânea
como identificação automática de seu cumprimento. O
ensino deve conduzir à sobriedade e à confiança no
Senhor (Dn 12.1; Mt 24.21).

APOIO AO PROFESSOR

Apresente a expressão “tempo de angústia” dentro do
contexto profético indicado e pergunte quem é descrito
como participante do período. Preserve a dimensão
pastoral da lição, sem usar imagens de sofrimento
apenas para causar impacto.

1.2. O propósito da Grande Tribulação.

A revista relaciona esse período ao tratamento de Deus
com Israel e ao julgamento da impiedade das nações.



Apresentar os textos em conjunto ajuda a preservar o
propósito redentor do Senhor mesmo quando a
exposição trata de juízos severos (Zc 12.10; Rm
11.26,27).

Os juízos revelam a seriedade do pecado e demonstram
que a oposição a Deus não permanecerá sem resposta.
A classe deve perceber que o Senhor age com justiça e
que a Escritura anuncia também sua ação salvadora.
Essa perspectiva impede tratar o sofrimento como
espetáculo e preserva o chamado ao arrependimento
(Ap 7.9-14).

APOIO AO PROFESSOR

A revista relaciona esse período à manifestação da
justiça de Deus e ao trato com o pecado. Mostre que o
juízo não é apresentado como simples descontrole da
história.

1.3. Os selos, as trombetas e as taças.

Selos, trombetas e taças compõem uma sequência de
imagens de juízo em Apocalipse.

Um quadro simples da progressão pode auxiliar a
classe, sem transformar cada símbolo em manchete
atual ou afirmar detalhes que o livro não apresenta (Ap
6.1-17; 8.6-13; 16.1-21).

Selos, trombetas e taças organizam diferentes cenas de
julgamento no Apocalipse. Uma apresentação em
quadro ajuda a distinguir os ciclos sem perder a



progressão do livro. Os símbolos devem ser explicados
a partir das passagens, evitando multiplicar detalhes que
o texto não esclarece (Ap 6; 8–9; 16).

APOIO AO PROFESSOR

Use três colunas com os títulos “selos”, “trombetas” e
“taças”. Peça que a classe associe as referências
citadas a cada grupo, evitando inserir acontecimentos
externos ao relato bíblico.

EU ENSINEI QUE:

Deus cumprirá Sua Palavra, permanecendo soberano
sobre todos os acontecimentos.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, desenhe um
quadro com os nomes das séries de juízos do
Apocalipse e suas referências, sem associá-las
automaticamente a acontecimentos noticiados hoje.

2. O governo mundial do Anticristo

O governo do Anticristo revela a arrogância de um poder
que se opõe ao Senhor.

Apesar da amplitude de sua atuação na narrativa
profética, seus limites permanecem debaixo da
soberania divina (Dn 7.25,26; 2Ts 2.8).

A atuação do Anticristo é descrita como poder político e
religioso que pretende receber a adoração devida a
Deus. O tema mostra o perigo de uma autoridade que
exige submissão absoluta e persegue a verdade. A



exposição precisa manter o limite estabelecido pelo
Senhor e a derrota final desse domínio (2Ts 2.3,4,8; Ap
13).

APOIO AO PROFESSOR

A descrição do governo do Anticristo está ligada à
oposição a Deus e à influência sobre a humanidade.
Evite atribuir o personagem a um líder contemporâneo
sem base bíblica.

2.1. O surgimento do Anticristo.

Paulo associa a manifestação do homem da iniquidade
à apostasia e ao engano.

O texto chama a Igreja a amar a verdade e a guardar o
ensino recebido, em vez de procurar nomes
contemporâneos para preencher a profecia (2Ts 2.3-12).

O aparecimento do Anticristo deve ser ensinado por
meio das características apresentadas nas Escrituras,
não por listas de personalidades atuais. O texto
concentra-se no engano, na oposição a Deus e no
tempo limitado de sua atuação. A prudência na
exposição evita falsas acusações e preserva a
seriedade da profecia (2Ts 2.3-8).

APOIO AO PROFESSOR

Ao explicar o surgimento do Anticristo, diferencie a
descrição bíblica de nomes sugeridos em notícias ou
redes sociais. Uma pergunta sobre a base textual de
cada afirmação mantém a atenção na Escritura.



2.2. O perfil do Anticristo.

A descrição profética enfatiza astúcia, pretensão de
autoridade e oposição à adoração verdadeira.

O contraste com Cristo torna evidente que poder e
persuasão não são critérios suficientes para reconhecer
a verdade (Dn 7.8,25; Ap 13.5-8).

O perfil descrito inclui arrogância, perseguição e
tentativa de controlar a adoração. O poder apresentado
é expressivo, mas provisório. A turma deve perceber que
a narrativa aponta para o senhorio de Cristo e não para
a admiração pelo alcance do mal (Dn 7.25,26; Ap 13.5-
8).

APOIO AO PROFESSOR

Leia os textos que descrevem o perfil do personagem e
solicite que os alunos identifiquem atitudes e ações,
não candidatos contemporâneos. O exercício estimula
discernimento sem personalizar a profecia.

2.3. O pacto com Israel e a blasfêmia.

A aliança mencionada em Daniel e sua ruptura na
interpretação da revista mostram a instabilidade de
promessas baseadas no engano.

O estudo deve permanecer no âmbito bíblico e distinguir
o texto de detalhes cronológicos propostos por
intérpretes (Dn 9.27; 2Ts 2.4).

A lição relaciona o pacto e sua ruptura ao panorama
escatológico adotado para Israel e a Grande Tribulação.
Convém mostrar onde a interpretação se apoia em
Daniel e em outras passagens, distinguindo afirmações



do texto de inferências cronológicas. O objetivo é
compreender a fidelidade de Deus, não alimentar
conjecturas diplomáticas (Dn 9.27).

APOIO AO PROFESSOR

O pacto e a profanação devem ser tratados como parte
da leitura que a revista faz de Daniel 9.27. Distinga a
referência profética das aplicações propostas pelo
comentário.

EU ENSINEI QUE:

O domínio do Anticristo será passageiro, e Cristo triunfará
plenamente.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, confira uma
informação sobre o Anticristo que circule entre seus
contatos e escreva apenas as características
efetivamente apresentadas em Daniel 7 e Apocalipse
13.

3. Entendendo a Grande Tribulação

A esperança cristã não desaparece quando o livro de
Apocalipse descreve juízos.

O Senhor continua soberano e a responsabilidade de
anunciar a graça torna-se ainda mais urgente diante da
seriedade do futuro (Ap 7.9-14; 2Pe 3.9).

A exposição da Grande Tribulação inclui advertência,
justiça e a continuidade da ação de Deus. O anúncio de
pessoas que testemunham a salvação impede
apresentar o período como ausência absoluta de sua



graça. Ao mesmo tempo, a revista explica a esperança
da Igreja segundo a posição pré-tribulacionista que
adota (Ap 7.9-14; 1Ts 5.9).

APOIO AO PROFESSOR

O terceiro tópico lembra que o mal não terá a última
palavra. Ensine as advertências de juízo ao lado do
testemunho da graça e da missão da Igreja.

3.1. Muitos serão salvos.

A multidão vista por João testemunha que a ação
salvadora de Deus não é anulada pela tribulação.

Esse quadro impede reduzir toda a lição a catástrofes e
dirige o olhar à perseverança dos que pertencem a
Cristo (Ap 7.9-14; 12.11).

A multidão vista por João aponta para pessoas
alcançadas pela salvação em meio à aflição. O texto
deve ser lido com cuidado para distinguir a origem
desses salvos de detalhes que a passagem não informa.
O centro da cena é o Cordeiro, diante de quem a
multidão permanece (Ap 7.9-14).

APOIO AO PROFESSOR

Releia as passagens citadas sobre os que se voltam
para Deus durante a Tribulação. A pergunta “o que
essa cena revela sobre o propósito divino?” impede
que a exposição se reduza a uma cronologia de juízos.



3.2. A Igreja não passará pela Grande Tribulação.

A revista ensina a perspectiva pré-tribulacionista,
segundo a qual a Igreja será arrebatada antes da hora
do juízo.

Essa posição deve ser nomeada com seus textos de
apoio, distinguindo as tribulações normais da vida cristã
do período específico estudado (1Ts 1.10; 5.9; Ap 3.10).

A revista ensina que a Igreja será retirada antes da
Grande Tribulação, relacionando essa esperança às
promessas de livramento. É adequado nomear a
perspectiva e apresentar os textos usados, sem
confundir interpretação da sequência dos eventos com a
certeza central do retorno de Jesus (1Ts 1.10; 4.16,17;
5.9).

APOIO AO PROFESSOR

Apresente lado a lado os textos usados pela revista
para sustentar sua posição. Diferencie a citação bíblica
da conclusão interpretativa e dê espaço a dúvidas sem
apresentar especulação como certeza revelada.

3.3. Lições da Grande Tribulação.

A principal resposta à Grande Tribulação não é
curiosidade sobre o mal, mas fidelidade à Palavra no
presente.

A justiça de Deus e a oferta de arrependimento
convidam a Igreja a testemunhar com seriedade e
esperança (Rm 2.5,6; At 17.30,31).



As descrições proféticas chamam a Igreja de hoje à
vigilância, à santidade e à missão. Não é necessário
aguardar sinais extraordinários para obedecer ao
Evangelho. A esperança de Cristo vencedor deve
fortalecer o testemunho presente e a confiança na
justiça de Deus (Tt 2.12,13).

APOIO AO PROFESSOR

O fechamento deve enfatizar arrependimento,
sobriedade e missão no tempo presente. Conhecer o
panorama dos juízos não autoriza descuido com as
pessoas ao redor.

EU ENSINEI QUE:

A esperança na volta de Cristo leva a Igreja a anunciar o
Evangelho com fidelidade.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, converse
com uma pessoa sobre a oportunidade presente de
receber a graça de Deus e indique uma passagem que
una justiça, arrependimento e esperança (At 17.30,31).

CONCLUSÃO

A Grande Tribulação, conforme ensinada na revista,
evidencia que o domínio do mal é temporário e que
Deus conduzirá a história ao cumprimento de Sua
justiça. A Igreja é chamada a guardar a esperança em
Cristo.



O domínio do mal é passageiro e a justiça de Deus não
falhará. O encerramento deve conduzir da gravidade do
juízo à urgência de anunciar a graça e guardar a
esperança em Cristo (2Pe 3.9).

APOIO AO PROFESSOR

Volte à pergunta do início: o texto levou a classe a
procurar nomes e datas ou a compreender a justiça e a
soberania de Deus? Encerre destacando a
oportunidade presente de testemunhar o Evangelho.

Classe Adultos · Apoio Pedagógico · EBD Fiel · 4º Trimestre de 2026


